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A TEMPESTADE

  

A3 MÍSSÚES ESTRANGEIRAS ”Tdi“:*fããâtãfcêíitâhãf::i3

' NAS EULUNIAS

A conferencia do jesuíta Le-

comte na Sociedade de Geographia

«começou por um rapido esboço

«do que tem de ser e é a missão

«moda-na, que longe de reduzir-se

«á cathechese e evangelisação di-

«recta do indígena procura primer'

«ro assimilal-o, antes de o fazer

(tc/irístão, e cidadão, depois mos-

«trou que no fundo e no influxo

«as missões de pessoal estrangeiro

«eram inteiramente portuguezas

«para Portugal ve com Portugal

«trabalhavam».

Parece que se ficou de bocca

aberta diante do- adre conferente,

que sobre o mo o de cívilisar os Ç

selvagens nada nos diz de novo.

senão que as missões religiosas

mudaram de processo, para ado-

ptarem o ue muitos (e até nós

mesmos), a muito aconselham

como preferível.

Dar-lhes o espectaculo da nos-

,Ãar saida.-demasimtumas. at-

trahíl-os ao nosso modo social,

assocíal-os aos nossos trabalhos,

commodos e lucros, provocar-lhes

o desejo, e o interesse de nos imi-

tarem, e não só influir uma fé,

que por sublime que seja, não lhes

tira a desconfiança, não consegue

tornal-os subordinaveis, e afinal

todos os exforços nlesse ñm se per-

dem, ficam inuteís-o que se sabe

pela experiencia,

quuanto ao segundo ponto,

gua as missões no fundo e no in-

uxo eram portuguezas, traslada

mos para aqui um retalho do elo-

uente e sincero discurso do sr.

oavida, deao da Sé de Lisboa,

superior do collegio das Missões

de Sarnache do Bomjardim, peran-

te a Sociedade de Geographía, ao

ãual nenhum dos socios interessa-

os na_ acceitação dos padres es-

trangeiros, nem mesmo o sr. Bar-

ros Gomes, se atreveu a respon-

der-lhe e cujo effeito foi obstar'

entao a que fossem admittidos.

- _ A pagina 72 e seguintes d'esse

discurso,

com um exemplar; lê-se: _

_ «Assevéra se, que os missiona-

rios estrangeiros teem sempre

procurado a benevolencia das au-

ctoridades portuguezas, reconhe-

cendo-as e sujeitando-se ás leis

do paiz.» r'

«Em Landana, por exemplo-

'Veio a Lisboa um missionario

francez, que era o superior, e al-

guns Apatriotas solicitaram, que

osse nomeado chefe das missões

do real padroado -- reconheceu-se,|

_que era uma rematada loucuraJ

Em compensação satisfez-se a

tudo quanto requisitou, entre ou-

tros objectos que pediu, figuram

os romances do Camillo, e Vinhos

do Porto!» '

que foi publicado, e do,

qual o sr. Boavida me obsequiouw

 

«respondencia official, não só do

«bispo, como do governador ge-

«ralu -

«Mas depois d'isto (é incrivel),

«requisitou 4 contos e setecentos

«mil réis, e promptamenteglhejoi

«abonada essa quantia, quando se

«regateia ás nossas missões a.

«verba de 805000 réisl»

«O insigne prelado' de Moçam-

ccbique, o padre Barreto traduziu

«do jornal «Le Monde», um rela-

«torio sobre a missão de Lan-

dana»

«Logo no começo (note-se bem)

se affirma, que quando um navio

fundeia no porto, vê-se logo um

grupo de rapazes pretos a vende-

rem legumes, flores, e fructas,|

fallam francez, e perguntando-

se-lhes d'onde veem, respondem:

somos da missão catholica, edu

cados no amor de deus da Fran-

a.”

(Annaes das Missões tomo 3.°,

pag. 12).

«O mesmo documento (a pag;

33) reportando-se a um celebre

tratado entre os indígenas e um

almirante francez, declara: cc-E'

em virtude d'este tratado e d'esta

intervenção :da marinha franceza,

que a missão de Landana foi sem-

pre considerada depois como um

estabelecimento francez..

.Nada temos a confiar n'estes

padres estrangeiros -se exigem i

provas, consultem-se os documen-

tos relativos ao reconhecimento¡

dos nossos direitos n'essas lou-4

giquas paragens, e vêr-se-ha que

os missionaríos fraucezes de 'Lan-

dana, pela sua constante e obstí-

nada hostilidade, foram o mais

poderoso estorvo que encontrou 03

governo portuguez'»

«Veja-se tambem o «Esboço

Historico do Congo e Loango»,

por José Emilio dos Santos Silva».

Voltemos á conferencia.

O padre Lecomte accrescenta:

-«a aprendizagem dos ofñcios, a

arroteia, o aldeamento, a orgaisa-

ção da defesa sob a bandeira de

Portugal, a instrução militar, são

actos successivos das missões ca-

tholicas no sertão.»

Isto agora mais de vagar, é

um perigo-e grande.

Os jesuítas no Paraguay ensi-

naram as culturas, os ollicíos, e

arte militar aos indios, subordi-

nando-os assim completamente á

sua influencia, e quando o gover-

no portuguez e o espanhol se com-

binaram sobre uma troca de ter-

renos, os índios soblevaram-se, os

jesuítas Lamp e Thadeu conduzi-

ram-n'os aos combates, e só cede-

ram a uma grande expedição or-

ganisada pelo Marquez de Pom-

b'al.

Temos, poís. em perspectiva,

em Africa, uma enorme explora-

ção das ordens missionarias, a

cuja dependencia o governo vae

sujeitar o domínio portuguez, se

lconsente n'esse plano, eXpOsto pe-

lo padre Lacombe, seductor na ap-

parencza, mas inconveniente, e a

«Para nada faltar, foram lhe meu Vêr' insidioso'

fornecidos armamentos completos!

que não conta terem feito parte da

bagagem dos antigos 'missiona-

nos»

«E como correspondeu a tantos'

favores? Logo que re ressou a

Continúa

Lourenço d 'Almeida e Medeiros

_-+_-_

Loandadmtadoasubor ¡nar-se á?“ ' - ' - “

E' o titulo do recente livro de

versos, que publicou o fecundo

e sempre inspirado auctor da Pa-

guíta, e que se dignou offerecer-

m'o nas seguintes commoventes

frases «a Lourenço d'Almeída e

Medeiros, ao meu querida poeta e

velho amigo, no dia em que faço

oitenta armas »

Não são faiscas de fogo mor-

to, mas ainda muito vivo com no-

lvos lampejos de uma suave poe-

sia campesina, sobretudo.

Vem enfileirar-se comlas Flores

'Agrestes, as Cauçõ'esú'da Tarde, os

Cantos e Satyras, as Canções e

Idyllios, etc -e com a Paquna-

de que publicaremos aqui alguns

trechos, poema no genero do D.

.João de Byron, e que não lhe é

ínferior,como se verá, cotejando-os

Do começo ao fim a sua let-

\tura prende, encanta.

Parabens ao illustre poeta.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

_____.__.__.

0 SECCAR DAS FOLHAS.

(Millcvoye).

Das ruínas destes bosques

O outomno alas'trou o cbãol

A selva perdeu seus mimos;

Os rouxinoes mudos são.

l

 

No bosque; amigo da infancia,

Triste um joven vagueava;

Na sua aurora doença v

Para o Sepulchro o inclinava,

«Adeus floresta q'ueridal

Vestes lucto por meu tim?

Como te cai folha e folha

A morte me segue assim.

Intima voz, que revela

Seu fado extremo aos mortaes,

Me diz : «vês cahir as folhas?

São essas só: não ha mais!

Sobre esta pallida fronte

O torvo cypreste ondeia,

Como o que, pharol dos mortos,

Sobre campas s'e meneia.

Antes da vide na encosta,

Antes da relva no prado,

Os dias da juventude

Terão para mim murchadol

 

Minha linda primavera

Qual a van somb'a passou!

Eu morro, o euro gelado

Da vida a seiva mirrou.

Cáe, oh passageira folha;

Vem esta senda cobrir;

Esconde ao pranto materno

Logar onde vou dormir. t

Mas se vier minha amante,

Involta em véu luctuoso,

Ao pôr do sol, na. lameda,

Dar-me um suspiro saudoso,

Com o teu leve rugido

Desperta, oh, desperta o morto;

Que assim sua sombra tenha

! Ainda allivio e confortolo

Disse: afastou-se, não e volve

Ultima folha cahíu:

Era o signal: seu sepulchro

Sob o carvalho se abriu.

Mas sua amante não veio:

E só do valle o pastor

Quebrou com som de passadas

Repouso do trovador.

Trad. por

Alexandre Herculano.

Sibílla o vento-os torreões de nuvens

Pésam nos densos ares:

Ruge ao largo a procella, e encurva as ondas

Pela extensão dos mares:

A ímmensa vaga ao longe vem correndo,

Em seu terror envolta;

E, d'entre as sombras, rapidas centelhas

A tempestade solta.

Do sol no occaso um raio derradeiro,

Que, apenas fulge, morre,

Escape. á nuvem, que, apressada e espessa,

Para apaga-lo corre.

Tal nos affaga em sonhos a esperança,

Ao despontar do dia,

Mas, no acordar, lá vem a consciencia

Dizer que ella mential .

As ondas negro-azues se conglobaram;

Serras tornadas são,

Contra as quaes outras serras, que se arqueiam,

Bater, partir-se vão.

Oh tempestadel Eu te saúdo, oh nume,

Da natureza açoite!

Tu guias os bulcões, do mar princesa,

E é teu vestido a noite!

Quando pelos pinhaes, entre o granizo,

Ao sussurrar das ramas,

Víbrando susto, pavorosa _ruges

E assolação derramas,

Quem porliar comtigo, então, ousára

De gloria e poderio;

Tu que. fazes gemer pendido o cedro,

Turbar-se o claro rio?

Quem me der-'a ser tu, por balançar-me'

Dos nuvens nos eastellos,

E ver dos ferros meu, emñm, quebrados

Os rebatidos élosl ' '

Eu rodeára, então, o globo inteiro;

' Eu sublevára as aguas;

Eu dos volcões com raios accendêra

Amortecídas fráguas;

Do robusto carvalho e sobre antigo

Acurvaria as frontes; .

Com furacões, os areiaes da Lybía

Converteria em montes;

Pelo fulgor da lua, lá do norte

No polo me assentára,

E vira prolongar-se o gelo eterno,

Que o tempo amontoára.

Allí, eu solítario, eu rei da morte,

Erguêra meu clamor,'

E dissera:-sou livre, e tenho imperio;

Aquí, sou eu senhorl»

Quem 'se podéra erguer, como estas vagas,

Em turbilhões incertos,

E correr, e correr, troando ao longe,

Nos líquidos desertosl

Mas entre membros de lodoso barro

A mente presa está!...

Ergue-se em vão aos céus: precipitada,

Rapido, em baixo dá¡

Oh morte, amiga morte! é sobre as vagas,

Entre escarcéus arguidos,

Que e te invoca, pedindo feneçam

' Meus dias aborrídos: ›

Quebra'duras prisões, que a natureza

Lançou a esta alma ardente;

Que ella possa voar por entre os orbes,

Aos pés do Omnipotente,

Sobre a nau, que me estreita, a prenhe' nuvem

Desça,_'e estourando a esmaguea

E a grossa proa, dos tufões ludibrio,

Solta, sem rumo vaguel

Porém nãol...

O somno do existir;

Deixa-os, vãos sonhadores de esperanças

Nas trévas do porvir.

Doce mãe do repouso, extremo abrigo

, De um coração opresso,

Que ao ligeiro prazer, á¡ dor cançada

'Negas no seio accésso, I

Dormir deixa os que me cercam
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Não deepertes, oh não! os que ahominam

Teu amoroso aspeito ;

Febricitantes, que se abraçam, loucos,

Com seu dorido leito!

Tu, que ao misero ris com rir. tão meigo.

Calumniada morte ;

Tu, que entre abraços teus lhe dás asilo

Contra o furor da sorte;

Tu, que esperas ás portas dos senhores.

Do servo ao limiar,

E eterna corres, peregrina, a terra

E as solidões do mar.

Deixa, deixa sonhar ventura os homens;

Já filhos teus nasceram:

Um dia acordarão desses

Que tão

delírios,

gratos lhes eram.

E eu que véio na vida, e já não sonho

Nem gloria. nem ventura;

Eu, que esgotei tão cedo,

O calix da amargura:

até as fézes,

En, vagabundo e pobre, e aos pés calcado

De quanto ha vil no mundo,

Sanctus inspirações morrer sentindo

Do coração no fundo,

Sem achar no desterro_ uma harmonia

De almawque a minha entenda,

Por ue seguir, curvado ante a desgraça,

sta espinhosa senda?

Torvo o oceano vail Qual

Fragor da tempestade,

dobre, soa

Psalmo de mortos, que retumba ao longe,

Grito da eternidadel. ..

Pensamento infernal!-

Ante o destino iroso

Fu ir cobarde

Lançar-me, envolto em maldicções celestes,

No abysmo tormentoso?

Nunca? Deus pôs-me aqui para apurar-me

Nas _lagrymas da terra;

Guardarei minha estancia atribulada,

Com meu desejo em guerra._

O fiel guardador terá seu premio,

O seu repouso, emñm,

E atalaiar o sol de um dia extremo

Virá outro após mim.

Herdarei o morrer! Como é suave

Bençam de pae querido.

Será o despertar, ver meu cadaver,

Ver o grilhão partido.

Um consolo, entretanto, resta ainda

Ao pobre velador:

Deus lhe deixou, nas trévas da existencia,

Doce amisade e amor.

Tudo o mais é sepulchro branqueado

Por embusteira mão;

Tudo o mais vãos prazeres. que só trazem

Remorso ao coração.

Passarei minha noite a luz tão meiga.

Até o amanhecer;

Até que suba 'á patria' do repouso.

Onde não ha morrer.

Alexandre Herculano

ea#

FOLHETIM

O PBCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

0 ar de nobre resolução com

ue esta joven angustiada esten-

ãia a mão, o modo de pronunciar

a palavra- amizade - como um

adeus heroico a todos as suas ll-

lusões não os comprehendeu Ma-

gnaní; e comtudo haVia n'este

gesto, e n'esta inñexão alguma

cousa que o commoveu, sem po-

der adivinhar a cousa. Mila trans-

formava-se deante d'elle n'um

instante: perdia a raça_mfantil,

e tomava uma atitu e seria e bella

como mulher.

Magnani recebeu esta pequena

mão, na sua rude e musculosa,

que não hesitava em consagrar

n'um fraternal aperto, este pacto

de amizade; mas estremeceu de

repente ao contacto d'uma tão fie-

xivel e pequenina, como se fôra de

princeza; porque a irmã. de Mi-

uel era muito cuidadosa de sua

elleza, e sabia ao mesmo tempo

ser laboriosa e presumida em suas

occu ções.

gnani imaginou sentir a dado collo.

 

mão d'Agatha, em que uma só vez

tocãra por singular fortuna. Sen-

sibilisou-se, e de repente uniu

ao seu coração a filha de Pedro

Angelo como para dar-lhe um

beijo fraternal; porem, não ousa-

va, mas ella offereceu-lhe a fronte

com ingenuidade, resolvendo com-

sigo ser o primeiro e o ultimo,

querendo guardar esta lembrança

como consagração d'um eterno

adeus ás suas illusões.

Magnani observava ha cinco

annos uma castidade exemplar.

Parecia ter feito 'uramento de imi-

tar a excepciona austeridade_d'A-

gatha, e que absorv1do numa

idêa fixa, resolvera mortificar-se

lentamente sem conhecer o amor.

nem o h mineu. Nunca osculára

mulher a guma, nem mesmo suas

irmãs, dspois que sentia este chi-

merico e desesperado amor. Tal-

vez o seu juramento fosse pro-

ferido u'uma hora de exaltação

dolorosa.

Esqueceu-o, porem, este jura-

mento formidavel, ao contacto da

bella e loura cabeça de Mila, en-

costada conñadamente ao seu

peito. _

Contemplou-a um instante, e a

limpidez d'estes olhos negros que

reliectiam uma dor e uma cora-

gem incomprehensiveis o lançou

n'um extase de surpreza e encan

to. bens labios não encontraram a

fronte de Mila, afastaram-se tre-

mentes, e parando em seu avellu-

talvez um ou dois se-

l

llU'l'lElãlllll

TEMPO

O tempo tem sido pessimo e_

senão depois do dia 25 do corrente.

Ponham, pois, o coração â lar-

ga, que não o abicham bom, bom,

antes d'esse dia. .

Bem sabemos, que custa bas-

tante, esperar por cousas bôas, co-

mo succede agora com os caros

leitores, esperando o tempo lino;

mas mais lhes custaria, se, por

ventura, esperassem por alguma

corsa, que' nunca chegassem a al-

cançar

Portanto, sempre do mal o me-

nos!

_ç_-

PESCA.

O resultado da pesca na costa

do Furadouro, durante a semana

linda, não pôde ser de valor mais

baixo. . .

+

lili MACACO PRODlGlO

Entre as maravilhas e curiosi-

dades que Londres offerece aos

seus visitantes, conta-se um ma-

caco de tão extraordinarias facul-

dades que tem causado a mais

viva admiração em todos quanto

o teem visto.

Chama-se Consul (porque o

ue se chamou Consul morreu ha

ois annos com uma pneumonia) e

faz o espanto de toda e gente, por

que tal como se fôra uma pessoa,

come, bebe, ri, assobia, assoa-se,

anda, senta-se, dança monta em

bicycleta e guia um automovel.

Isto não é um macaco, é um

macacão, que faz muitas coisas

mais, as quaes não ublicamos

por... falta d'espaçol l. . .

 

AN1_\TOS
Fazem annos:

-No dia 16, a menina Alda, ñ-

lha do sr. José Maria Rodrigues

de Figueiredo. im ortante com-

merciante, d'esta vi la.

-E. no dia:18, o sr. Antonio

Días de Rezende, filho do sr. José

María Dias de Rezende. conceitua

do industrial, d'esta villa.

Fez annos no dia 12 o nosso

gundos mais não fossem precisos

para cimentar um laço de frater-

nidade.

Mila empalidece, corram-se-

lhe as palpebras,e um suspiro dolo-

roso se exhala do seu coração ma-

goado. Magnani, afñito, sen-

ta-a em uma cadeira, e fo e cheio

de medo, de espanto, e ta vez re-

morso.

Mila ñcou só, quasi em deli-

quio; passados instantes foi a

cambalear fechar a porta do uar-

to, vindo ajoelhar-se encosta a ao

seu leito com o rosto escondido

entre as mãos, ficando assim

absorta.

Mas já não chorava, a dôr deu

vez a uma revolução cheia de

inergia e de aSpirações ardentes.

Era ainda o optimismo de Pedro

Angelo, esta fé no destino, que é

como se fôra uma superstição das

almas fortes e dos espiritos acti-

vos, que n'ella se revelou. Ergueu-

se, compoz os cabellos, olhou o es-

pelho, e disse em voz alta, pe-

gando no trabalho: Não sei porquê.

nem quando, nem como, mas elle

hade vir a amar-me, Deus não me

ha-de desamparar.

Quando entrou Miguel, já ella

tinha recuperado socego, encon-

trou-a distraída na contemplação

d'um quadro da Virgem, que elle

copiara com esmero, e que Mila

tinha collocado, não em sua alco-

va, mas por cima d'um_ es lho.

Applaudiu-se de tel-a deixa o en-

tregue ao primeiro impulso do

D'O'V'AR

  

amigo Apolinario José da Silvalmavam o Deñnitorio. Esta é a

Lopes, de S. Miguel.

Faz annos no dia l5, o s mpa-

thico e distincto sporteman lvaro

Valente d'Almeida.

A ambos, as nossas felicita-

. . l (Põe-"-
segundo a nossa opinião, afinar-á | ' A todos nossos parabem.

_+_

1mm

Dissémos no ultimo numero do

nosso jornal que se o tempo per-

mittisse sahiria a procissão dos

Terceiros. Enganam'o-nos. O tem-

po esteve esplendido e a procissão

não sahiu, Por uê?

Assim o tin a resolvido, com

antecedencia, o Deñnitorio da Or-

dem.

Pretextou-se o mau tempo e

seria uma loucura ou barbaridade

expôr os andores ás intemperies

do mez borrascoso. Todos o com-

prehenderam e o pretexto era ac-

ceitavel.

Mas o domingo amanheceu

brumoso, e o sol rompia a custo

por entre os farrapos de nuvens

pardacentas que pairavam no es-

paço. De repente, e como queren-

do associar-se à nossa festa, o sol

triumphava, brilhante, e uma bri-

sa do norte varria as ruas lama-

centas. A's duas horas da tarde

todos acreditaram uea procissão

sahiria. percorrendo o itinerario

habitual.

O tem estava magnifico. as

ruas per eitamente limpas. Mas

afortuna ndo deixou durar muito,

eue dóce engano d'alma ládo e

cego.

Accorria gente ã egreja, e os

irmãos terceiros vestindo os seus

habitos. para ali se dirigiam.

Mas. . . estava escripto. A pro-

cissão não sahiria. Ass¡m a resol-

veu o Deñnitorio em sua alta sa-

bedorial

O facto provocou ditos e reino-

ques da parte de muitas pessoas

que, com justo motivo, verbera-

ram a resolução do Deñnitorio,

revoltando-se contra elle.

A verdade é que não havia a

menor rasão para que, uem su-

perintende nos negocios a Ordem

Terceira, privasse o povo d'Ovar

e os forasteiros, de presenciarem

e gosarem a magestosa procissão

de domingo. O Deñnitorio já de

antemão sabia que não sahiria a

procissão. Basta referir-mos o fa-

cto de não se haver completado

os adornos dos andares, para que

a ninguem reste a menor sombra

de duvida das intenções que ani-

 

_m

des osto,e de ver que a tinha ani-

ma o a sua meditação solitaria.

Approximou-se sem ella o ter

presentido, mas viu-o no espelho

quando se inclinava para beijal-a

no pescoço.

-Vá lá. beije-me, diz ella

offerecendo-lhe a face, mas nunca

no pescoço!

-E porque é que prohibes isso

a teu irmão. minha caprichosa?

Não gosto, porque tem a bar-

ba a apontar-lhe, e não quero que

me arranhe a nelle.

- Ohl muito me lisongeias l

responde Miguel rindo, e esse me-

do honra muito as minhas barbas

nascentes! Não supunha qnejá o-

dessem fazer medo a alguem! n-

tão, tens em menos apreço o as-

setinado das tuas faces, Milasinha?

Estavas a admirar essa bella ima-

gem?

-Talvezl é muito bonita, real-

mente, e com ella eu me quizera

parecer em todo o sentido.

-E não sei se faltarei á ver-

dade dizendo que era o ue obser-

vavas deante do espel o?! Olha

que isso são idêas muito profanas

na presença d'uma santa imageml

_Não era, Miguel, resPonde

Mila com ar sério. Nada ha de

profano na ídêa que fiz da sua

elleza.

Ainda não tinha reparado n'el-

la como hoje, e imaginava que não

se poderia crear uma tão bella ñ-

gpra como a da princeza Agatha.

as vejo agora que Raphael foi

verdade.

Não foi o mau tempo que evi-

tou a sahida da procissão. Foram

os caprichos ou a vaidade injus-

tificavel dos mandantes.

Até houve nem viesse bara-

fustar para o A ro, como um pos-

sésso, pretendendo fazer a defesa

do Deñnitorio, e subindo-lhe á mio-

leira a grandeza do mando!! Gen-

te levada de trinta . mafar-

ricos!

Simplesmente triste e ridiculo,

tudo istol O publico é que não se

importou com taes disparates, e

fot criticando acerbamente toda

esta scêna pouco ediñcante.

As intempestivas combinações

e resolução do Definitorio não

agradaram a ninguem, e ao me-

nos, representaram uma descon-

sideração para o povo d'esta terra,

e um lôgro para essa gente de

fóra que aqui veio ao engano.

Essa triste gloria estava reser-

vada para o Deñnitorio da Ordem

Terceira.

Pois não lh'a invejamos.

Ahi ficam singelamente narra-

dos os factos. Mas não finalisare-

mos, sem protestar vehemente-

mente contra essa fantochada de

domingo passado.

O que se fez, é uma offensa ao

povo vareiro. E o espirito de revol-

ta começou bem cêdo a manifestar-

se. . .

Pena foi ue não produzisse

melhores resucltados. Para bem de

àodos: dos revoltados, e dos culpa-

os.

-_*--_

Pllllllllllll llll PASSOS

No proximo domingo, realisar-

se-ha a magestosa solemnidade

dos Passos, n'esta villa, sem du-

vida a maior festividadde d'esta

concelho.

A respectiva meza ha envidado

todos os seus esforços sempre-

gado todos os meios, afim de im-

primir á solemne festividade o

maior realce e brilho, para ue os

forasteiros, que n'esse dia a nem

em numero avultadissimo, a esta

villa, sejam portadores das melho-

res impressões.

A procissão deverá sahir da

egreja matriz, pelas 4 'h horas da

tarde, e o sermão principiará pe-

las 3 '¡..

E' orador o rev.'“° Augusto Ra-

mais longe- deu-lhe mais for-

ça, senão mais serenidade. E'

muito animada, esta divinal ñ-

gura; tem vontade propria, está

senhora de si. E' a mais casta.

mas tambem a mais amante das

mulheres; tem o ar de quem diz:

amai-me, porque tambem vos amo.

-Não ha duvida, Mila; onde

viste isso que dizes? pergunta Mi-

Êuel fixando a irmã com surpreza.

l reio n'um sonho, ouvindo-te fal-

ar.

A conversa foi interrompida

pela chegada do pai: Vinha pr0pôr

a Miguel o irem desfazera casa do

baile; todos os Operarios que a ti-

nham armado reunir-se-iam ás

tres horas da tarde para desem-

baraçarem o palacio d'esta cons-

trucção volante.

Eu sei, diz Pedro-Angelo, que

a princeza insiste em conservar

os teus frescos sobre a tela, e por

isso desejo que me ajudas a en-

volvel-a e a acondicionaI-a n'uma

das galerias do palacio.

Miguel acompanhou seu pai;

mas quando chegaram ao ñm da

cidade, este parou: meu ñlho eu

agora vou sósinho para a quinta,

onde quero fillar com a princeza

relativamente a este _maldito ab-

bade que se disfarça em frade

para espionar não sei o quê, nem

quem, no palacio.

(Continua.)

Clara de Miranda.
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mos dos Santos, abbade de S. Fe- | plantas, os principaes são: o azo-

li¡ da Marinha.

Toma parte a phylarmonica

¡Ovarense›.

  

Conde d'Agueda

te, o acido phosphorlco, a po-

taesa e a cal, e é hoje principio

assente em agricultura, que toda

a cultura empobrece o terreno em

substancias mineraes e azotadas,

que é indiSpensavel restituir-lhe

sob a forma de adubações.

E' pois bem evidentea neces- '

o Snr. Conde-d'Agueda, illus-,sídade do emprego dos adubos-
tre governador civil do districto, Basta saber-se que as culturas

regressou de Lisboa a Aveiro, ;tiram do solo, grandes quantida-

assumindo o governo do districto. I des dos elementos que n'eIIe eXlS-

Sua excellencía acha-se quasi

restabelecida, com o que sincera-

mente nos congratulamos.

_.__-*M_

TEMPORAES

_ São extraOrdinarios os estra-

ãos produmdos pelos temporaes

e neve.

x

 

A Aviação

Añirmam de Zurich, que o

conde Zeppellin se propõe atra-

vessar o Atlantico no seu balão

diri ivel.

ssa viagem será. emprehen-

dida em 25 de julho proximo.

*r

IIRIIJÂO Ill_ I'IIII'I'IPIIIE

Referem telegrammas de Ro-

ma, que se tornára do conheci-

mento do publico a Nova Consti-

tuição Apostolica, no sentido de

ser supprimido o direito de Veto

na eleição do Pontífice.

__*_

Uma aposta original

-Dois estudantes, um de di-

reito e outro de medicina, que de

Francfort foram assar uns dias

feriados a Deux onts, no Pala-

tinado, tiveram uma altercação

qualquer e fizeram uma aposta,

segundo ~a qual o que perdesse

atravessaria as ruas da cidade

de casaca, chapeu de seda, luva

branca, conduzindo. .. um porco!

Esclarecido o caso, o estudan-

te que perdeu a aposta cumpriu

com lingua de palmo: de casaca,

luva, um peitilho que reSpIande-

cia como um espelho, percorreu as

ruas da cidade conduzindo um ce-

vado. Foi um sucesso de garga-

lhada. O estudante, com uma va-

ra, procurava guiar o suino ue,

grunhindo e fossando, dava vo tas

e reviravoltas na teimosia tão pe-

culiar a esses brutos tão saboro-

sos; Toda a gente riu a bom rir,

e o estudante não foi dos que

menos galhofaram com o pittores-

co episodio.

 

Inépecções

Ho'e, por 10 horas da manhã,

terão ogar na Camara Municipal,

as inspecções aos reservistas d es-

ta freguezia d'Ovar.

Os reservistas devem ir muni-

dos com as suas cadernetas.

_--._

0 imperador do Japão enviou

um cablogramma ao Presidente

Tafl't, felicitando-o pela sua elei-

ção.

+-

Necessidade

O das aduhnções

 

As plantas vivem da terra, do

ar e da agua; mas para que ellas

nos possam dar os seus productos

com abundancia, para que as co-

lheitas possam ser remunerado-

ras, 6 preciso que o lavrador au-

xilie quanto possivel a terra, for-

necendo-lhe um supplemento de

alimentação. appropriado ás ne-

cessidades das plantas a cultivar.

Sabe-se hoje que dos elemen-

tos indispensaveis a nutrição das

tiam, deixando-o muitas vezes

quasi completamente esgotado, ou

pelo menos consideravelmente em-

pobrecido. quuanto a terra con-

tem os elementos nobres em quan-

tidade sufñciente para satisfazer

as necessidades da alimentação

vegetal, as culturas apresentam-

se bem; quando porem estes ele-

mentos faltam, ou se encontramI

em pequenas quantidades, as cul-

turas ressentem-se, e a producção

torna-se insignificante, por vezes

quasí nulla.

Se pois na terra não existir

uma porção suñiciente de alimen-

tos para que as plantas vegetem

bem, torna-se necessario supprir

de qlualquer modo esta deñciencia.

' o que facilmente e em con-

dições muito economicas se conse-

gue pelo emprego racional dos

adubos chimicos, que nos permit-

tem restituir ao terreno o que as

culturas anteriores lhe tiraram. E'

uma lei de restituição que hoje

serve de base á agricultura mo-

derna, e que attribue aos adubos

e particularmente aos adubos chi-

micos compostos bem preparados,

a grande importancia que elles

haja têm, e que os lavradores

conscenciosos são unanimes em

reconhecer-lhes.

Felizmente para a agricultura

portugueza, o emprego dos adu-

os chimicos tem tomado nos ul-

timos annos um' grande incremen-

to; mas é para lamentar que uma

grande parte dos lavradores se

não tenha ainda convencido de

que, só por meio do emprego ra-

cional dos bons adubos podere-

mos conseguir resultados cultu-

raes remuneradores, e o ressur-

gimento da agricultura nacional,

infelizmente ainda n'um estado de

atrazo lamentavel.

Por hoje limitamo-nos a acon-

selhar aos lavradores portuguezes

o emprego de adubações chimicas;

mas em artigos subsequentes, de-

monstrar-lhes-hemos as vanta-

gens resultantes do emprego dos

mesmos abubos.

O signatario está ao díspôr dos

srs. Lavradores para todos os es-

clarecimentos e instrucções que

desejarem, dirigindo se ao mesmo

por carta.

J. E. Carvalho d'Almeida

Diplomado pela Escola Nacional

d'Agricultura

Director da Escola Agricola

«Conde de ucenan

Aguada

 

“VITALIDADE,,

Passou o 14.° anniversarío da

fundação d'este nosso collega da

cidade d'Aveiro.

Enviamos ao nosso distincto

collega as nossas cordeaes felici-

tações, augurando-lhe largos an-

nos de prosperidades.

_+-

Moedas falsas

Andam em circulação muitas

moedas de 100 e 500 reis, sendo

preciso muita attenção para _as

distinguir das verdadeiras, prin-

cipalmente as de 500 reis que, pe-

la sua perfeição, se confundem

facilmente.

+-

8

 

[HORÁRIO CAMINHO DE FERRO DO IIIILLE DO IIOUGII

 

ESPINHO A OLIVEIRA D'AZEMEIS

 

I

l Preço dos bilhetes

 

ESTAÇÕES

1.a Cl.I2.' Cl. 3.' Cl.

HORAS HORAS I

Espinho Praia . - - - Partida 8.30 m. Partida 5,00 t.

Espinho-Vouga . 130 90 70 n 8,35 n » 5,05 )

Oleiros . . . . 150 120 80 t) 8,50 I » 5,19 »

3 Paços de Brandão 200 160 120 » 8,58 » › 5,26 » l

S.°João de Vêr. 300 240 170 n 9,11 » - » 5,38 n

iVilla da Feira . 390 310 230 » 9,31 n » 5,54 »

Arrifana . . . 490 370 270 » 9,41 » n 6,04 i)

S. João da Madeira 510 380 280 › 9.51 » » 6.10 »

lCucujaes . 580 450 32 » 10,04 » » 6,21 ›

Oliveira d'Azemeis. 660 I 510 360 Chegd. 10,13 » IChegd. 6,30 »

        

OLIVEIRA D'AZEMEIS A ESPINHO

I Preço doa bilhetes l

   

ESTAÇÕES Comboio n.° 2 Comboio n.° 4 seado

1.* Cl. 2.u CLI3.: Cl.

HORAS , HORAS

Oliveira d'Azemeis.1 - - - Partida 6,00 m. Partida 1,30 c

Cucujães. . . . 130 90 70 » 6,1'1 › ›

S. João da Madeira. 170 130 90 » 6,22 » .

Arrifana. . . 200 160 120 n 6,27 » » 2,03

Villa da Feira . . 280 210 160 » 6,40 » › 2,20

S. João oe Vêr. . 380 300 220 » 6,53 » » 2,34 ›

Paços de Brandão. 490 370 270 » 7,05 » u 2,47 »

Oleiros . . . . 550 410 300 » 7,1 » › 2,55 I›

Espinho-Vouga. . 660 510 360 » 7,26» a 3,09 »

Espinho-Praia . 660 510 360 Chegd. 7,30 » Chegd. 3,13 ›

   

NECROLOGIA Citação--edital

Falleceu nos Estados Unidos

'A do Brazil o snr. José Maria Dias

de Rezende Junior, filho do snr.

Junior Maria Dias de Rezende.

nosso dedicado amigo, a quem

endereçamos ojnosso cartão de

sentidas e profundas condolencias.

__-*--__ü

CHINEZES

A bordo do «Rembrandt» che-

geram no dia 11 do corrente mez,

com cento e oito praças 'dos con-

tingentes de tropas de infanteria,

cavallaria e artilharia, trinta e

dois chinezes, sendo quatro mulhe-

res.

Os chinezes veem responder na

metropole, para serem degradados

para Moçambique, pelo motivo de

crimes a que correspondem penas

graves Liam::

E:

annuncmí

Editos

1.' Publicação

Pelo Juizo de direito da Go-

marca d'Ovar e Cartorio do Escri-

vão Frederico Abragão, correm

editos de 30 dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governancitando o inte-

ressado Manoel Bazilio dosSantos

casado, auzente em parte incerta

na Republica dos Estados Unidos

do Brazil para todos os termos até

final do inventario de menores r

que se procede por fallecimento de

seu sogro Antonio Alves_ Pinto,

gue foi do largo de São Miguel de

var, e isto sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventario.

Ovar, 24Lde Outubro de 1908

Verifiquei a exactídão

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

_ O Escrivão _

Frederico Ernesto Camarmha

Abragão

(u PUBLICAÇÃO)

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão-Lapes-correm seus ter-

mos uns autos d'execução que o

Doutor Delegado do Procurador

Regio, como representante da Fa-

zenda Nacional move contra Do-

míngos Soares d'Almeida falleci-

do, e de Rosa Nunes da Concei-

ção, natural dos Poços, freguesia

d'Arada; e por isso, pelo presente,

corremreditos de 30 dias a contar

da segunda e ultima publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

verno, citando o referido Domin-

gos Soares d'Almeida:actualmente

auzente em parte incerta, para no

praso de dez dias, ñndo que seja

o dos editos pagar á Fazenda Na-

cional a quantia de 3u06000 reis,

por ter sido recenseado para o

serviço militar no anno de 1908

pela freguesia d'Arada, cabendo-

he no sorteio o numero um e não

se ter apresentado no re imento

d'infanteria 24 a que foi estina-

do, ou, no mesmo praso, nomear

á penhora bens su ñcientes para

pagamento d'aquella quantia. cus-

tas e sellos da execução, sob pena

do direito de nomeação ser devol-

vido ao exequente.

Ovar, 6 de Março de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

CASA

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d'obras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa

!lua das Ribas

OVAR

Citação-edital

(L- PUBLICAÇÃO)

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão-Lopes-correm seus ter-

Comboio n. 1 Comboio n.° 3 mos uns autos d'execução que o

Doutor Delegado do Procurador

Regio, como representante da Fa-

senda Nacional, move contra Ma-

noel Leite da Silva, filho de Do-

mingos Leite da Silva, fallecido,

e Josepha Fernandes de Jesus,

natural da Murteira. freguesia

dArada; e por isso, pelo pre-

sente, correm editos de 30 dias

a _contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando o refe-

rido Manoel Leite da Silva,

_actualmente ausente em parte

incerta dos Estados Unidos do

Brazil, para no praso de dez dias,

findo que seja o dos editos, pagar

a Fazenda Nacional, a quantia de

3008000 reis, por ter sido recen-

para o serviço militar no

apno de 1908 pela dita freguezia

dArada, cabendo-lhe no sorteio o

numero sete, e não se ter apre-

sentado no regimento de artilhe-

1,43 « !Pia n.° 3 a que foi destinado, ou,

praso, nomear á pe-

» jnhora bens sufñcientes para pa-

,, ¡gamento d'aquella quantia, custas

e sellos da execução, sob pena do

direito de nomeação ser devolvido

ao exeqüente.

Ovar, 9 de Março, de 1909.

Veriñquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,_

Amadeu Soares Lopes.

 

ADOBES

Bem fabricados e de bOa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções_ solidas. Vende a preços con-

Vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

Rua do Loureiro

OVAR.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.” grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

 

CASA

Vende-se uma, alta, de madei-

ra, na praia do Furadouro, sita na

rua dos Patricios, em Lisboa.

Tem bom quintal e agua de

PÇO-

Para vêr e tratar, com João

José de Pinho-o chafarrica.

 

MACHINA DE COSTURA

Em bom uso. Vende-se.

Quem pretender, dirija-so a

esta redacção.

__



' é: JOHN-.[111 D'OVAR

ADEGA Do Luz|o MERCEARIA PINHO&íR__IlI_Ã_D
- LARGO DA PRAÇA -

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satlsfizeram o melhor pos-

é Sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

    

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

carnavaüonde encontrarão 'além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tlntas, ferragens, arti-

BOHS Vinhos maduro e verde, tinto e branco, aero_ gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

pigas finas, aguardentes, azeite a precos convidatívos. um, e ,magra ,m

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito A., em mas Especial

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE MMS SAHIÊA EM um

   

   

'RUA DO MERCADORES, I7I-Níio CONFUNDIR comlmnncoes

A'U'NICA NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARA'I'O

p NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos _ l

a t vende, em todos os domingos, na

0 Emm- ELEGENTE AAAIAIAA A AAAAAALAAAAAAAAlsecamescassa,AA::
um... DE _m_ "E mm“ ?ãâínãeieãúlããbíâãeããçíàíããíãe

A V E | R O DE da de qualquer obra concernente

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços. toda a encommen-

. á sua profissão..

' 'u WW““ “W “SW dia::823:,:acessam:

  

._ . , A 't -' ' ' t -
É. e ha de_ser sempre o agasalho “João da Madeira meses?,ng;33:32:13,533

maus conveniente e elegante @Olltl'tl O (Oliveira d'Azemeís) S“ezes› q.“e Para 1550 ° “mm
. pelo correio ou pessoalmente

FI'10, Vento e Chuva O proprietario d'esta officina, '

e o mais conunodo para viagem. E se quereis

o verdadelro so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA ;gi i

de ABEL GUEDES DE PINHO m . c

W - Fabnca de cercas a

ALAAIAAA AAAAAA AA AAAAA DE AVAAAA
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MARCA REGISTADA

PORTO Premiada com medalhas de ouro

_“ em toda¡ n nxpoaições a quo lcm concorrido

A Machinas de Cos- V

tura das bem conhe- (4

cidas e acreditadas <

marca “Opel”. *

_DEPOSITO DE BYCICLETTB

BILEY' ”amo-_-
Rua Sá da Bandeira, 249

   

 

 

00ROA8ENEBRES

' “ amos para. altar.

n Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

As machinas de costura da acreditada marca -OPELn são, indubitavelmente, as llniCas que poderão preencher ( Telegrammu' jeIra'! e tados os apres

todas as exigencias no freguez_ leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torna "

estas machinas preferiveis n qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso ctfeíto em todos Os traba-

lhos em bordadura. razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelicres dc modista e alfaiate das principaes ter-
. .- . . . P'

ms estrangelras. Iwo comprem, pons, machinas de costura, sem verem as da marca «OPEL». Dão-se todas as mstrucções e ensma-seí É DEPOSlTOS NA PROVINCIA

â

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycicletea

Preços sem competencia

'W

 

DEPOSlTO DE CALÇADO (4

 

o bordar gratuitamente. ,

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.
COIMBRA_ manoel 0813323:: do P. D. Carlos.

Há á Wilma todos 05 BCCCssorios, tacs como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas, '

FIGUEIRA DA FOZ -Jose Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SAJN'TAREM-Fonseca SL Souza.

 

etc., etc.

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e ::aceitam-se machlnas velhas em troca das novas.

' Preços muito reduzidos.

BRAGA-_Pinheiro & 0.'
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ABEL GUEDES DE PINHO , _, _

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR ) › › ) › › ›


